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A IMPORTÂNCIA DAS DIRETIVAS ANTECIPADAS DE VONTADE NA
GERIATRIA

O estudo aborda a importância das diretivas antecipadas de
vontades na geriatria, bem como a sua aplicabilidade. Através
de casos, avalia-se a efetividade das diretivas, buscando
melhorar a prática. Sugere-se melhorias para otimizar a
adoção dessas decisões legais na geriatria, garantindo respeito
às vontades dos pacientes e suporte aos profissionais de
saúde.

Objetivos

As diretivas antecipadas de vontade são um tema crucial na
área da geriatria. Elas dizem respeito às decisões que os
pacientes tomam previamente sobre seus cuidados médicos,
especialmente quando não podem mais expressar suas
preferências. Neste estudo, exploraremos a relevância
dessas diretivas e como elas afetam a autonomia e dignidade
das pessoas idosas.

Metodologia

A revisão da literatura indica que há uma lacuna na
conscientização sobre essas diretivas, apesar de muitos
desejarem morrer em casa, recebendo cuidados paliativos,
mas poucos optam por registrar suas vontades
antecipadamente. A literatura destaca a necessidade de
melhorar a educação e comunicação para promover a
autonomia e dignidade das pessoas idosas.

Resultados e Discussões

Este estudo trata-se de uma revisão de literatura com o
objetivo de analisar a literatura científica disponível sobre as
diretivas antecipadas de vontades, visando compreender essa
temática e a sua aplicação na geriatria. Para isso, foram
selecionados artigos das plataformas Scielo e Global Journal
of Aging & Geriatric Research.

 As diretivas antecipadas de vontade são fundamentais na
geriatria, garantindo que as preferências de tratamento das
pessoas idosas sejam respeitadas. Elas promovem a
autonomia e dignidade, assegurando que os cuidados de
saúde correspondam aos desejos dos pacientes quando estes
não podem mais se expressar. A revisão enfatiza a importância
de aumentar a conscientização e a implementação dessas
diretivas, para que as pessoas idosas recebam cuidados que
respeitem sua autonomia e melhorem sua qualidade de vida.
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